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Autores locais se unem em rede de apoio 
para estimular a literatura em Rolante

Quem também participa

Cidade conta com a Confraria dos Escritores, data comemorativa e incentivos para quem escreve

Nos últimos anos, a cidade de Rolan-
te passou a ganhar um amplo destaque 
no fomento à literatura local. Com seu 
variado número de escritores nascidos 
na cidade, hoje, os autores são reco-
nhecidos por lei municipal com o Dia 
do Escritor Rolantense, comemorado 
em 22 de junho. Atualmente, 20 pes-
soas são escritoras ativas, com lança-
mentos recentes de livros ou em pro-
dução de novas obras.

Para marcar a união entre estes auto-
res e incentivar novas pessoas da cidade 
a escrever, desde 2023, foi criada na ci-
dade a Confraria dos Escritores de Ro-
lante. O objetivo do grupo é identificar 
aqueles que escrevem contos, poemas, 
crônicas, romances e outras histórias 
no município, como uma ampla rede 
de apoio, além de incentivar outras pes-
soas a iniciar sua trajetória na escrita.

Uma das idealizadoras do projeto é 
a escritora Ana Elicker, que já possui 

17 obras publicadas, sendo reconheci-
da com prêmios nacionais e internacio-
nais. Ela, que também é professora, aju-
dou a criar a confraria como forma de 
incentivo aos seus alunos. “Eu percebia 
que os meus alunos não eram leitores. 
Então o meu desafio foi começar a for-
mar leitores. Em 2023, idealizei e criei 
a Confraria de Escritores de Rolante, e 
hoje já temos um livro publicado, que 
contou com a participação de 18 auto-
res da cidade. E agora, em uma cidade 
com pouco mais de 20 mil habitantes, 
temos um grande número de escritores 
ativos. Essa crescente se deve por essa 
puxada, por essa idealização de um so-
nho”, ressaltou.

Recentemente, jovens escritores ti-
veram a oportunidade de ter seus poe-
mas e contos publicados em um novo 
livro. “Gurizada das Letras” foi lança-
do na Feira do Livro, realizada entre 11 
e 16 de maio.

São diversos os perfis entre os 
participantes da Confraria dos 
Escritores de Rolante. Uma delas 
é a autora e poetisa Bella Sarquiz, 
que começou a escrever poemas 
ainda na infância, quando declamava 
poemas nos CTGs. Após ficar um 
tempo fora da escrita, voltou ao 
meio literário há pouco mais de dez 
anos, e publica contos, poemas e 
histórias de vida. Ela já tem um livro 
solo e o próximo será lançado na 
Bienal do Livro de São Paulo. 

Bella foi uma das primeiras 
participantes a entrar na Confraria, 
e aponta que o grupo já ajudou 
muitos escritores da cidade. “Os 
rolantenses têm um potencial 
absurdo para a criação literária. Para 

A escritora Ana Elicker lembra que o início de sua carreira como escritora foi na 
fase adulta, após ter despertado seu interesse pela leitura. “Sou de uma família de 
agricultores, que não eram leitores e muito carentes. Fui ter contato com o livro já 
da adolescência para a fase adulta. Eu comecei a estudar Direito, pois gostava muito 
de ler, mas não aqueles livros técnicos, e sim literatura, poema, conto, que é o que 
sou apaixonada. Então, troquei o Direito para Letras e, ao perceber que eram poucas 
pessoas publicando, me interessei pela escrita”, conta.

Início da carreira já na fase adulta

Integrantes da Confraria dos Escritores com estudantes que participaram de um livro
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mim é uma honra participar desse 
movimento na minha cidade natal. 
Eu saí cedo, com 19 anos, mas nunca 
deixei de ser ativa na comunidade”, 
conta Bella Sarquiz. 

Também faz parte do grupo a 
escritora Juliana Voltz, que já tem 
quatro livros publicados, e integra 
a Confraria desde 2023. Para ela, é 
uma honra representar o município 
através da literatura, participando 
de atividades como os saraus 
entre os autores rolantenses. “O 
movimento cultural é fundamental 
para o desenvolvimento da cidade. 
E, muitas vezes, os saraus são a 
única opção cultural e de diversão 
da cidade. Fico muito feliz em fazer 
parte disso”, comenta.

Fundo fomenta projetos do setor
Além da definição de uma data 

comemorativa para os escritores de 
Rolante, o município também conta 
com o Fundo Municipal de Cultura, 
destinado a fomentar projetos do setor 
em diferentes frentes. 

A diretora de Cultura de Rolante, 

Joyce Reis, conta que a iniciativa 
vai completar 11 anos em 2026, e 
é fundamental para a formação de 
novos escritores. “Sabemos que, para 
quem está iniciando, é difícil conseguir 
recursos, lançar seu primeiro livro e lidar 
com toda aquela insegurança”, frisa.


